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“Doutor, não me deixe morrer”
Essa foi uma das frases mais ouvidas pelo médico Christiano Roberto Barros, em 18 meses na linha de frente contra a Covid-19

Profissional do 
Hospital Estadual 

de Bauru, Christiano 
Roberto Barros 

enaltece o trabalho 
dos colegas de 

hospital e pede que 
categorias não sejam 

esquecidas
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“Doutor, não me deixe mor-
rer. Doutor, eu tenho dois 
filhos, não posso morrer 

agora. Doutor, vou me casar, 
estou começando a vida, por 
favor, me ajude, não me deixe 
morrer. Doutor, meu neto está 
me esperando em casa”. Essas 
frases não são de efeito. São 
reais e foram ouvidas com fre-
quência ao longo de 18 meses 
pelo cardiologista Christiano 
Roberto Barros, que trabalha 
na UTI do Hospital Estadual de 
Bauru, referência para o trata-
mento da Covid-19. Na próxi-
ma segunda-feira (18), come-
mora-se o Dia do Médico.

Após um ano e meio, com 
os pedidos ainda latentes na ca-
beça, ele postou em suas redes 
sociais um relato emocionado 
sobre as batalhas enfrentadas 
neste período. “Vivemos isso 
diariamente por 18 meses. 
Dezoito, com medo, mas se-
guimos”, aponta. Agora, com 
o arrefecimento da pandemia 
e diante da recente queda no 
número de casos e mortes, 
contexto que trouxe alívio e 
esperança, sobretudo aos pro-
fissionais que encaram a linha 
de frente nos hospitais, Barros 
destacou o empenho e bravura 
das equipes de Saúde contra a 
doença.

“Hoje, os números mos-
tram que praticamente o pior já 

passou. Estamos meio que em 
estado de graça, ainda incré-
dulos com tudo que aconteceu, 
mas felizes por ter chegado ao 
fim”, afirma o médico. No tex-
to publicado recentemente, ele 
enfatizou também o sofrimento 
das famílias que perderam seus 
entes para a doença.

“Às vezes, mais de um da 
mesma família. Perdas que pa-
lavras jamais serão capazes de 
descrever tamanha dor. Mas 
este texto é para agradecer, em 
público, todos, e foram vários, 
que estiveram ao meu lado e 
ao lado de tantos que viveram 
uma intensa batalha nessa pan-
demia. Sim, foi uma batalha 
diária, sem trégua, em que o 
dia a dia consumia o que há de 
mais nobre no ser humano, que 
é a sua esperança”, frisa.

MEDO E DOR
Barros, que desde 2003 atua 

no HE, narra ter vivenciado 
medo constante, cansaço físico 
e mental, além de experenciar 
uma sensação de impotência 
frente a muitas situações de 
quadros graves. Na mensagem, 
o cardiologista ainda agradece 
todos os profissionais.

“Colegas médicos que se 
doaram desde o início, mesmo 
sem saber se seriam acometi-
dos pela doença e como se sai-
riam, ainda assim, continuaram 
dedicados e empenhados. Aos 
enfermeiros que, diariamente, 
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sofreram e estiveram expostos 
como nunca, mas jamais dei-
xaram de cuidar. Aos fisiotera-
peutas que se multiplicaram e 
puderam, com certeza, junto de 
toda equipe, salvar várias vi-
das. Aos técnicos e auxiliares 
que, apesar de tudo que envol-
via o cuidado, se desdobraram 
em plantões intermináveis e 
estavam sempre lá. À equipe 
da limpeza, que sempre com 
sorriso teve papel fundamen-
tal no preparo pré e pós-rece-
bimento dos nossos pacientes. 
À farmácia, que se desdobrou 
em equalizar a demanda inter-
minável de medicações, para 
que todos tivessem a melhor 

assistência. À nutrição, que 
diariamente em nossas visitas 
agregavam conhecimento para 
podermos reabilitar nossos pa-
cientes que ficavam 30, 60, 90 
dias internados. À psicologia 
e ao serviço social, que nos 
aproximavam dos familiares e 
tentavam dar um pouco de hu-
manidade a uma situação tão 
desumana”, elenca.

Barros finaliza dizendo que 
os profissionais em questão não 
querem ser rotulados como he-
róis, mas sim como humanos, 
que lutaram contra a doença 
com as armas que tinham. E 
pede que haja, ao menos, re-
conhecimento da importância 

dessas categorias para a Saúde.
“Não sou de falar de politi-

cas, mas gostaria do fundo do 
coração, que nós, profissionais 
de Saúde, não fossemos esque-
cidos e que pudéssemos ser re-
conhecidos por nossos gover-
nantes, que tivéssemos nossas 
demandas, ao menos, analisa-
das. Enfim, são tantas (deman-
das). Só peço que, com o fim 
da pandemia, não se esque-
çam, pois jamais quisemos ser 
heróis, mas tampouco somos 
os vilões. Somos humanos e 
lutamos com as armas que tí-
nhamos e com muita fé e co-
ragem. Que venham os dias de 
alegria...”, finaliza o médico.

GRATIDÃO
É o que o cardiologista 

demonstra aos que 
acolheram pacientes Covid 

Lotados, Zoo e 
Botânico limitam 
acesso de visitantes

Em domingos e feriados, o 
movimento de visitantes no 
Zoológico Municipal e o 

Jardim Botânico é sempre gran-
de. Nesta terça-feira (12), Dia 
das Crianças, no entanto, a pro-
cura foi tão intensa que levou à 
restrição no acesso de visitantes, 
algo inédito ao menos neste ano, 
informa a assessoria de imprensa 
da Prefeitura de Bauru.

De acordo com o órgão, a de-
cisão da Secretaria do Meio Am-
biente (Semma), pasta à qual os 
locais estão subordinados, teve 
como objetivo evitar aglomera-
ções e garantir a segurança de 
motoristas e pedestres no entor-
no, pois a fila de veículos chegou 
até a rotatória do final da avenida 
Nações Unidas com a Rodovia 
SP-225, a Comandante João Ri-
beiro de Barros (Bauru-Jaú).

Em nota, pessoas recebe-
ram orientação para postegar 
as visitas.

 Assim como aconteceu em vários 
bairros, a Associação de Moradores do Mary Dota 
(Assomary) realizou uma festa para as crianças, 
nesta terça-feira (12). Sob a coordenação de Rosana 
Polatto, a celebração foi realizada, por meio de drive 
thru, das 9h às 15h, no espaço dos projetos da 
entidade, situado na quadra 5 da rua Antônio Alcazar.
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